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TR�r-ISCRIÇ�O
Em editorial, no seu número de

20 do corrente, o nosso prezado
colega cLinhas de Elvaaa, Intelt

gentemente dirigido pelo sr, Er

ne,to 'Ranita Alvea e Almeida,
tranàcreveu. na "integra 'a' artigo
que hã [á alguns números publi
camos sobre cAa dificuldades da
Imprensa Regtonals,
Oa noa.oa agradedmentoa

o LAR DA CRIANC!
"

EM CRISE FINANCEIRA
P do conhecimento de to;'
... dos os tev irenses "ue
existe na nossa cidade uma

instituição perticuler; com o

nome de «Ler da Criança».
Desde há muitos anos "ue

-os recursos do eLar da Crian
ça. são muito limitedoe, Po
rém, devido à incan$ável acção
.de um grupo de Senhoras de
boa vontade, tem sido possí7

I

(Continua na 2.- página)

REUNIÃO Df COMANDOS
DA 3.A RfGI�O MilITAR

Â palavra de Salazar consrítui sempre para os portuí!Jese.
. � serenos um lenitivo e um esftmulo: ouve-se com aquela
óiiiiiiii compostura e respeito que se usa nos solenes moméntos

de compro.o isso, quando se Íavra uma e.critura ou se as-

sume cm delicado e imperativo POR

.

eomprlomidsso, a qdue rdra gerf\l H. Voavcnfur-a ,Iestão iga os os esísnios e as
_

opções mais decisivas da nossa
vida. Salazer não ten. mufto tempo para escrever o que é pro
duto de uma la¡ga e persisrenre actuaçâo, de um .diriam'ismo
constante que é cada hora do seu dia de trabalho. Homem de
acção e pensador profundo. melhor informado que qualquer ou ..
tro português em virtude dos
meios de que dispõe e de uma

iniáuaIável experiência da vi.
da nacional e da política in
ternacional, no I{ue ela tem de ,

mais difícil, nos seus discursos
encontra-se sempre o melhor
conselho, dado de forma assi
milá voeI, sem gra ndes rodeios
dispensáveis. O seu estilo é
sóbrio e claro e serve-Ihe ma

gistralmente para. transmitir
as directrizes que, quando es

crupulosamente seguidas, tan
to têm dütniHcado a Nação.

(Continua na 4.° página)

Prestdtda pelo Comandante da
3 • Região Militar, sr, Brigadeiro
Santos Monteiro, realizou-se uma

reunião com 011 Comandantes da�
Uuidadea e Estabelecimentos 'mi
litares, durante a qual toram de
battdos problemas de interesse
para a preparação das Unidades,
nomeadamente- oe respeitantes a

admíutstração e instrução.
A reunião decorreu em Faro e,

Tavira, tendo sido visitados os

R. I. Ii e C.I.S. M.L, funciónando
ueste; presentemente, cursos de
preparação de Oftcíaíe e Sargen
tos milicianos.

Colónias de Férias da F N.A.T.
NA PÁSCOA
Indo' ao encontro do desejo de

tantos trabalhadorea que gostam
de passar o 8CU periodo de férla,s
da Páscoa em ambiente repousan
te e de salutar convivia, estarão
abertas de 15 a 19 de Abril, as Co
lónias de Féria!! da F. N , A, T .•
Dà se deste. modo satisfação a

grande número de pedidos por
parte dos beneficiàrios desta Fun
dação Nacional.
As inscrições podem fazer-se de

1 a 31 de Março na sede da «'.N.A.T.
-- Calçada de Santana, lSO-Lisboa.

CARNAVAL NO ALGARVE
Iniciam-se hoje os festejos carnavalescos no Algar

ve que atraiem à nossa risonha província mrlhares de
forasteiros.

Em toda a parte se organíaam excursões com desrí
no ao Algarve nestes três dias de foHa que hoje têm o

seu início.
Loulé e Manearapacho são o fulcro das atracções.
As famosas batalhas de Flores de Loulé e os já tra

dicionais cortejos carnavalescos de Monearapacno. serão
neste CarnJ.val de 1965. a nota vibrante e alegre da
quadra festiva, que atravessamos.

.

Loulé, com () seu bairrismo característico. prepara-
-se para festejar mais
um Carnaval. São de
zenas de carros. visto
semente engalanados
que desfilarão na sua

grandiosa ave n ida,
Moncarapacho, ri

sonha e hospitaleira,
tamhém trabalha com I

afã para apresentar ao
turista os seus típicos
carros regiÓnais.
'A n:>ite. as boites e

oc¡ casinos espalhados
pelas £o¡:mpsas praias Uma lindo chaminé de uma dos Batalhas de flores de Loulé
algarvias, 'e os clubes ,

recreativos, dispersos pelas diversas cidades é viJas preench_erão
o prógrama com os seus animadas bailes de máscata's e de tro�

vestis.
,

S-!!gundo as notícias fornecidas 'pelos jornais e pela i:ádio, o
Algarve [vai receber nestes ,dias milhares de turistas que este
ano ainda-admirarão uma ou outra amendoeira que. proposi

tadamt'nte não quis despedir-se das suas

£lores e como donzela esquiva sorri à heira
da estrada, no alto de um monte ou tran

quilamente no eimo de 11m barrocal.

A presente 'época impõe o uso de ·dizer uma palavra acerca
,... do Carnaval, mesmo qf2e n� actualidade ele compareça
mais desboto e esiiedo que o velho disfarce dum pobr» chéché,
doe doutro tempo, quando o povo saía para a rua ioliar e a tre-

belbet; à moda dos moiros. •

D"nde os moiros tiraram o hábito das suas folias não me

pode agora ocorrer. Panando na memória toda a arquitectura
seer« de que Maomé deitou mão para o sólido edifício da reli-

. gião' que «revelou», nada há "ue se pareça com as brincadeiras
iolionas dos seus adeptOil. pra-
ticadas em Portugal en'l.uant.:J
4S mourarias [orem Moura

rias.
Possivelmente tais folias

existiam já nos cultos semitas.
como ainda hoje existem entre

os povos de todo O mundo que
continuam a brincar sob a

máscara. emblema totémico de
tempos imemori8,i�; e os tétens

imperllrlltrJ a imperam onde
existe a difit-uldade duma ex

pressão djvina'de caracter an

tropomórfico.
A iarsa totémica foi. além

disso, marco velbo onde' esta
cronaram os instintos religio
sos das povos 8e]vag�ns 108,0
"ue saídos do ieiticismo.
Os 'gregos tiveram os seus

demónios. demónios que colo-
.

caram no plano dos semi-dea
ses e �a'js tarde os Iilosoioe
aproveitaram para sentencia
rem' que ca consciência do ho
mem é o seu demonio».

Nao basta que as leis Sociais
=====' Sejam Justas
R'Qf�rlndf)-s�, há te�pos. ao muito que havia. à'inda, por fazer

, na aplicação do corporativismo à vida nacional. dizia o sr.

Presidente do Conselho:
=:' �' . ePara que constitucionllimente se avance na orientação

â Iprev;sta, é necessário rl'tomar' a marcha, estendendo a �r

aianizacão. comp-lelando-a, coordenando-a e corriãindo-a no que
ie faça" mister. t preciso ainda que a doutrinação exigida pela
revolução corporatÍY'a 'se faça intensamente. lar'amente levoan
do-a ao comum dos portugueses, a)guns dos quais ainda hoje
lhe não -vêm. por desfiJluração das coisas. beneficias alguns e

outros não sabem 'filiar as regalias materiais ohtidas no espí.
rito que as gerou e as, tornou

possiveis"•.
Lstas palavras de Salazar

bem se pode dizer que jàmais
(Contiml. rI. ,- ..t,i_)

RESTAURO

da igreja de Sa'o:o An:óoio
Foi entre�ue 110 me8tre José Joa

quim Bento, encarl'C'gado da�

obra8 de restauro da igreJ" de

Souto António, a quantia de 2 52:l$
que se encontrava depositllda no

li.N.U ,parae�8e fim. resultante
da subscriçAo 3 berta nas coluna8
do nosso jornal.

A obra i011'<' rtou em Il 24fi$50,
tendo a diferença sido coberta pe
lo saldo da fCKta de S,1nto António.

¡.\. ComiK,..{lo �n,'aT'(egada do pe
ullórió a�raú<.ce a todas a8 p\!tI�
eoae que se dignaram contribuir.

- I IIf\ • ID ut!"'. L

vai comemorar o seu 35.0 ano

,
A Cllsa do Algarve com'mora 'no próxi ..

mo dja 7 de Março o 135: aniversário do
nascimento do seu patrono. o insigne João
de Deus, por ocasião do 35.0 ano da sua fun ..

dacâó e 19.0 do SeU ressurgimento. Por con..

(Colltinua ,.,. Z.·�Outro intmuClllte mro dOl Batalbos de f1or�s

Jardim-Escola Joãl de Deus
EM FARO
O Relatório do ano ftndo da A.

soctação de Jardins:�scola8 Jolla
. de Deus, Informa

.

que conttriuam
acttvamente 8S deltgêncías para a

criação do Jardim-�scoI8 da pro
víncia natal do Poeta-Educador,
dependendo apena. o pedido de
compartíctpação oficial para o ini
cío das obra. da colaboração do
projecto, em estudo, do edificio
escolar•.
Para a subscrição aberta pela

Casa do Algarve a fa.vor de tal ini
ciativa, hã donativos em depósito
no valor .de 37 538$80, Inscrtçõee a

receber no total de 31 000$00 e Il
oferta do terreno.
A Comissão Executiva local tem

desenvolvrdo também Impor-tan
te acrívtdade, com vista 1\ anJ'a
riação de donativo" e subaídío ••

Festa Dice es e ne

de Apostolado Crl.tal)¡
Realizou-se no pa••ado dia 14,

em Faro. a festa dioce.a:D,Il de
NOS8d Senhora de Lourde. e d�
Apostolado Cri.tAo:

.

'As 10 horas, com a presença de
todas as organizações ca-tóltca.
foi celebrada' ml..a pelo veneran
do prelado, que pela primeira vez
e a .título experimental foi cele
brada em língua yernàcula .egun
do as norma. da Reforma Litur
gica.
'As 15 horas, no ginà,lo do Li

ceu de Faro, teve lugar' uma .e.
são solene sob a preeídêncía de
Sua Kx,lIIa Rev.ma o Bi.po do Al
garve. -

A abrir a .easAo f�i proferida
uma breve conferência aubordi
nada ao tema cO Concilio Eeom6-
nico e a promoçA9 Mulher Portu-.
g-uesa•. Seguidamente foram lido.
relatórios das actividade. da.
principais obra. do apo.tolado
da dioceae. '

Encerrou Il .ea.Ao o eenhor Bl.
po do Algarve.

.�XCU�SÕI:S
DA F. N.A. i.

AO ALGARVE
Como tivemos oportunidade'de

,ver, o programa jã elaborado, Q8s
excurRões. que -8 F.N.A.T. efec
tuarA durante o corrente ano, tal
com natural contentamento e por
que nAo dbl'rmos orgulho, q1-1e
verlflcàmos. ter o Algarve mere

cido a prlmazià por parte daquele
Organismo. para al! paMselos, re
creativos e ,culturais, que propor
cionarà a grande número ,dos seua
asaociados.
Para os olhos sequlosoa de vê-lo,

o Algarve ofercer-Ihes-� numa

maravilhoaa exberâncla de cores,

que .e aucedem à serrania, um

panorama Impressionante mas de
aimpUcldade encantadora, com o

sol mais radioso que b�iJa Portu
gal e que torna nas suas casa8,
mais vermelho" os telhad08, de
mais brancura aa 8ua's paredes.

(Cfniil.'4UI .. J.' l'4.ciut
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o velho �ema
(Continuação da 1.G página)

Como' uma das concepções
[tiverem muitas) que os de
mónios tiveram foi o de ator

mentadores do género humano
o espis ito csrictüuel helénico
não se esqueceu de os repre
sentar cozn toda a fealdade dos
velhos totens e de preparar en-
'ire as suas festas, cerimónias
onde os figurantes se fustiga
vam e. sob disfarces mais tétri
cos ou mais graçiosos, mutua
mente se mimoseavam com pe-
quenes IU relias. -.:

.

.

De farsiJB se compunbem
também os famosos mistérios
de Elêusis.< onde os iniciados
efam verdadeiramente espan-

.

cados e até' feridos; precelços
de. que na vida eterna seriam
compensa,o'os tãu largamente.
que às meiores personelidades
se encorajavam a submeter-se
ao capricho dos feros hiero-
fantes .

Mas, de todos os ascenden-
'tes do velho e descoroçosdo
Carnaval, as Lupercais d06
Romanos. são dos mais cota

dos, ou aqueles .que lhe deram
.'

ingresso '89 nosso calendário.
A.Oj Lupercais, eram festas

campestres em honre de Fan
no Luperco, A baixa plebe ser

. via-se delas pára dar largas
ao sea espírito radet que os

. Focêcios deleitavam, e excedie
:'se em abusos condenáveis.
De tal modo enreizedes no

-, povo, quase cinco séculos de
.

cristianismo foram precisos
para o papa S. Gresót ia con

seguiu que. se ebobinassem não
sem ter de tolerar pequenas
festas e disfarces graciosos
'que pôr à entrada da QUHres"
zn» (as Supercai's Celebravam-
-se em meados de Fevereiro)
corno para que os fiéis, fartos
de estouvemetito, se afeiçoas.
sem melhor às penitências qua
resmais. Em vez de Luperceis
passaram a chamar-se Entru
do. ou entrada notempo santo,
dando também pelo crisma de
csrnnvel (adeus, carne) pois
narotunde terça-feira gorda,
data do encerramento, come

çavam quarenta dias em que
lJ' carne era abolida.
O Carnaval dos nossos dias

(que resistiu quinze séculos à
sentença de morte de S. Ge
lásio), mesmo o dos carros

fclDtásticos, reeomendéveis pa-
1 a fins regionais, é tão vazio
de sentido como certos termos

arcaicos escritos no pergami
nho dos códices e Que a gente,
já não sabendo o que significa
ram, se deita a adivinhar.
Das máscer as totémices, das

máscaras da tragédia, da más
çllra de oiro das múmias, ou

da mascara de ferrI) que um

crime politico' usou contra um

inocente, restam 8S mli.scaras
antigas .e aquela outra da. indi
ferença' que «odos temos por
obrigação, 'aiivelar para escon..

der o mistério triste da nossa

aventura através da vida.

Não bcsto que (JS leis soci�is sejam justos
do 'quando estão em causa in
tere sses Iundamenteis ligados
com a subsistência ou a digni..
dade dos homens. Esta a' m is
são e o mérito da jurisjjção
do Trabalho, cl.igna de ser in

vejada na sua pedeição, como
foi desejada no seu nasci
mento»,
Como se vê. há coerência no

Corporativismo. Hoje como

on tém, o objectivo é o mesmo:
.. cada vez melhor. E depois do
que' fica dito. com razão se po
dem evocar, ainda, em abono
desta conclusão, as seguintes
palavras por Salazar, em 1934:
cA justiça exige que onde

há ma iores necessidades aí se-:
ja maior a solicitude; não se

é justo quando S<l: não é hu-

(Continuação da 1.4 página)

deixaram de estar presentes no
pensamento dos responsáveis
pela nossa organização corpo
rativa, a quai, de an6 para
ano, se tem revelado mais e

mais capaz de se superar a si
mesm a, Um dos últimos pas
sos dados no sentido dessa su

peração diz respeito, por exem
plo. à necessidade de mulripl i-

.

càção dos órgãos judiciais do
traha lho. os quais, (pois que Ei'
dificuldade de acesso pode si
gnificar denegáção'de justiça.
sempre qat: ao trabalhador se .

imponham grandes desloca
ções) só por si bastavam para

Justificar a publicação do novo
Código de Processo do Traba
lho, que teve, precisamente, o

mérito de permitir com a sim

plificação da tramitaçâo pro
cessual introduzida. uma rá

pida actualizRção do movi
mento judicial das tribunais
onde se aplica. Facto de não
pequena importância se se

atentar ao crescimento que
ultimamente se tem verificado
nesses órgâos judiciais, cujo
movimento pràticamente du
plicou nos últimos 10 .anos,
passando de 26764 processos

.

em 1953, para 58 574 processos
em 1963.
Criada há 30 anos. no âm

bito do Ministério do Traba
lho, naturalmente mais sensí
vl"l à su!, n ecessidaae porque
responsável pela elaboração ct

execução das normas do direi
to do trabalho, de c'uja justiça
e pronta aplicação depende,
em Ar.nde parte, a paz social
que lhe compete assegurar, o

Ministério das Corporações
como acentuou já o prof. Dr.
Gonçalves de Proença - sen

te-se justamente orgulhoso pe
los prog ressos da sua estrutura

judicial, para ela aspirando
constante aperfeiçoamento e

valorização. O seu único ob
jectivo é, no entanto, servir a

causa da justiça e da paz so

cial, que têm nos tribunais do
trabalho instrumento muito

valioso. enquanto estes soube
rem e puderem manter-se fiéis
aos seus objectivos e sensíveis
à sua vibração.
Sobre o assunto, afirmou

também o Ministro das Cot
porações:
cNão é por aceso que a ju

risdição do trabalho teve esta

or ígem e por muita I"arte a ela
se tem mantido fiel, pois, como
jai ensinava Carnellutti:,cnão
é a lide Clue deve adaptar-se
ao proced imerrto judicial, mas
este é qUI.", deve -adaptar-se à
natureza da [ide». O que poe

si impõe não apenas ajusta
mentos de oriem processual
mas também de ordem esrru-

. rural, para que, como i�ual
mente ensina aquele Ilustre
jurisconsulto .ita,liano eo pro
cesso se não converta ao ma

nuscriro de uma comédia que
ninguém seja capaz de recitar».
Com .efeito não basta que

aS leis sociais sejam justdS, é

indispensável que a sua apli
cação se faça com a prontidão
e equid.de possíveis, sobretu-

mano».

....................

'!
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O Lar da Criança
(CQntinuaçao da l.- pdgilUl)

vel vencer todas as dificulda
des sursidas na manutenção
desta casa.

Presentemente. o «Ler da
Criança», atravessa um do .•
piores momentos Que iá conhe
ceu. e, para melhor elucidar
os nossos leitores, aqui dsmos
a conhecer alguns dados que
�entilmente nos foram forne
cidos por uma zeladora desta
instituição: '

Contando apenas com cerca

de 250 sócios que pa�am uma

média, de 1 200$00 mensais,
esta casa tem a seu exClusivo
cargo nada menos que dezas
seis crianças.
Com estes núnJeros é im

possível continuar I
Hoje, que tanta moral se

apregoa por toda a parte, e

que todas as pessoas são im
portantes, não se compreende
que numa cidade com a popu
lação de Tavira, apenas um

insignificante número de pes
soas contribua com a sua cota

para uma obra tão humani-
tária. -,

Daqui lançamos O nosso ape
lo a todas as almas generosas,
para que contribuam e auxi»
liem o «Lar da Criança». pois
cremos que, no tempo que cor
re, uma cota de 2$50 ou 5$00
mensais. não fica fazendo ial
ta a qualquer 'boleo,
Igualmente lembramos aos

tevirenses ausentes da sua ter

ra natal, que não se esqueçam
também do «Lar da Criança»,
pois ele bem precisa do seu

auxílio.
Vamos, pois, todos contri

buir com a nossa cota, pois só
.essin: o cLar da Criança» po
deré continuar a receber e a

amparar, conforme as suas

possibilidades, todas aquelas
crianças a quem a sorte não
baiejou.
Esta é a nossa sugestão e, se

todos contribuirem o «Lar da
Criança» conhecerá dentro em

breve, os seus melhores dias I
M. Amoro

Dsslaal O «PODO DlaBrulo>

Companhia de Pescarias «Barril ou' Três Irmãos»,
( S. A, R L.)

Sede em Tavira

Âssembleia Geral Ordinaria

ta el 2 .. Convocatórias

Em conformidade com os Estatutos desta Companhia,
é convocada a Assembleia Geral Ordináricl a reunir no· dia
6 de Março p. f.; pelas 15 'horas, na sua sede social, a fim
de se pronimciar e deliberar sobre os,números }.O, 4.", 6.° e

9. o, do artigo 14.0 dos mesmos Estatutos.,
Não havendo número legal de accionistas ou capital

para poder funcionar a Assembleia. na data acima indicada,
fica desde já marcada para o dia 21 do mesmo mês de Mar
ço, às horas e local acima indicados.

Tavira, 15 de Fevereiro de 1965

O Presidente da Assembleia Geral

a) c;aãa c;údice de Q')a�cancelas

r. AS HSTAS DO NATAl, "I
ANO BOM f RfiS NO AlGARVf

sU8�íDlO� DE 'Un06RAfIA E fOmORE (5)

o
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Casa do Algarve
(Continuação da 1.- pdgina)

veniência de organização nâo
se pode realizar no dia 8 como

lhe competia.
As três datas que se feste

jam vão ser comemoradas com

uma missa na igreja dos Már:';
tires, pelaa 11,30 horas, por al
má' dos' sócios falecidos. para
o que se convidam todos os

associados e suas Ex."·' Fa
mílias. Ás 13 horas realiza.se
no salão nobre da Casa do AI·
garve um a1moço de confra
ternização dedic.ado à Impren
sa Algarvia, presidido pelo sr.

General Leonel Neta de Li..na
Vieera, p-residente da As!>ein
Heia-Geral. a que assistirá
um membro da família'-ae
João de Deus, a convite da
Direcção.

Mais outros desses versos:
Coto,

Senhor S. José,
Esposo de Maria,
Abençoai esta casa,
Enchei-a de alegœia,
Abençoai esta casa,
E toda a companhia

A música dedicada a S. José, esposo de Maria, é alegre.
duma alegría que enche verda,deiramente de optimismo a casa

onde é cantada. '

O povo de Loulé, terra de boas, tradições musicais e cris
tãs, também eanta pelo Natal alguns versos bem ínteressantes,

Deles'tivemos nós conhecimento através da Gazeta Mobil
Clube. de Dezembro de 1959. os quais com a devida vén.,ia

Eu peço agasalho,
De dentro do coração,
Oh, dai-me filho a vossa alma,
Dar-re-ei meu coração,

transcrevemos:

. «Loes da Noite de Natal

Oh, que noite tão serena.
Cercada de resplendores I
Nasceu da Virgem Maria,
Um ramalhete de Ilores,

Reclinado no presépio,
O Menino Jesus chora
Lágrimas que o céu estima,
Pérolas que o mundo adora.

Ó meu Menino Jesus,
Nascidinho na pobreza,
Tomai posse da minha alma,
Minha única zíqueza l »

Ataíde Oliveira no seu Romanceiro e C�ncion�iro do Al
gatve, Porto 1905, também nos indica cânticos do, Natal, das
Janeiras e dos Reis, segundo a, lição de Loulé.

Noite de NatalI

Cantem vamos cantar
Cheios de S,nta alegria
Que nasceu o Deus Menino
Filho da Videm Maria.

Janeiras

tsta noite é d'Ano Bom
E noite de mercimentos
Por ser, a primeira noite
Que Jesus sofreu tormentos.

Chacotas

Esta casa é bem branquinha
E te lhadíuha ao picão
À gente que nela mora

Deus lhe ,dê a salvação.
Ó meu menino Jesus
Vestido de azul celeste
Eu quero aprender a ler
Haveis de ser o meu Mestre.

Ó meu Menino Jesus,
Quem vos deu a casaquinha?
Deu-me minha avó Santana
Minha avó, minha madrinha.

Oh -que noite tão serena

Cercada de resplendores I
Nasceu da Virgem Maria
Um ramalhete de £lores.

No Cancioneiro M-p,sico-Popular (Relatório do trabalho de
recolha para a organização duma discoteca de Música Popular
Portuguesa, da brigada de técnicos chefiada por Armando Le
ça) - Lisboa, 194Q, há algumas referências às Janeiras e Reis
do Algarve que se cantam em E,stômbar. E a propósito dos can
tares algarvios diz-nos o referido cancioneiro: «Observa-se que
o cancioneiro popular algarvio comparticipa, a seu geito, das
festas anuais comuns às outras regiões, como o Natal. os Reis,
e as fogueiras de Junho; ouve-se o Encomendar das elmos, na
Quaresma, e o Bendito, nas igrejas·. (ob. cit., pág. ·42).

Durante toda a semana das festas repetiam-se. E quem ti
nha armado o Menino 'convidava as pessoas amigas e visita
rem-no e, no £inal, serviam-se bolos, vinho e .aa clássicas la
ranjas.

(CONTINUA)

Cinema Santo Ântónio
-- FARO --o

C�RN�VAL
Hoje, em matiñee e soiree,

Hércules, o Conquistador� em

cinemscope II technicolor, 12
and� ,

Segunda.feirA, em soirée. O
Corvo, (colorido). 17 '1 nos.

Terça-feira, matinee para'
cdanças, com desenhos colo
ridos, filmes cómicos e de \>ia
gens e ainda.a colaboração de
os palhaços Os 3 Postos. Se
rão distribuidos, grátis, brin
quedos.
Em soiree. A Patrulha 109,

em cinemascope e technicolor.
Nestes 3 dias são permiti

da. 'as habituais brincadeiras
carnavalescas, nos intervalos.
Quarta - feira, excepcional

mente. não há espel táculo.
Quinta-feita. Fusa. sem Ru

mo e Golpe audacioso. 17 anos.
S�xta-£eira, Cine-Clube, só

para sócios.
Sábado. de tarde e à noite•.

1 rês Raparí�as em ParIs. (co
lorido) e Herança Selvasem.
12 anos.

Domingo, dia 7. o célebre
filine' colorido, Fronteira do
Peçado, 11 ano.

gradecimento
A família de Palmira de

Jesus B!lsí}jo agradece reco

nhecidamente a todas as pes
soas que se dignaram acom

panhá-la à SUa última mora

da, assim como ãq_uelas qué
lhe manifestaram o seu pesU'.

J' , •

Agradecimento'
'. '

A família de José de SOÚSJl
Faleiro, na .impossibilidade de
o fazer pessoalmente vem. por
este meio, aáradecel' a todas
as pessoas que se dignaram
acompanhá-lá à sua última
morada; e a todos que, directa
ou indirectamente lhe .mani
festaram o seu ptsar.

Agradecimento'
Maria das Dôres Ponce San

tos, na impossibilidade de o

poder fazer pessoalment,-", vem
por este meio aárade.-:er tantas
provas de amizade e interesse
recebidas durante a grave doen
ça que a atin�iu, a todos de
monstrando a sua pT.ofunda
gratidão num sincero muito
obrigado.

MOINHO DE VENTO
No sítio da Campina, Luz

de Tavira, todo em ferro, ven
de-se pela maior oferta, (se
convier), na propriedade de
Marina Peres Fernandes.
Aceita propostas até ao día

� de M_r,o.
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'Crónica. �.r��LISIOA ...

�' (i,)
= .

",r: ..IIJE.J:. CONC:n�ÃO����:-
••• «TUDO nA VIDA E o PREtO DUMA

BATALHA nM fiM I»
o escultor que na sua ofi

cina trabalha, arrancando de
Um bloco de pedra a estátua
que idealizou vive com a preo

cupação constante de fa?er
sempre melhor •••
E aquilo que o indivíduo

apaixonado da Arte julga ser

,
o melhor,' é a representaçâo do
seu sonho de artista.
Também aqueles que escre-

.

vem, procuram transmitir na
sua mensagem, - quer se tra

te de um romance; dum conto
ou duma simples crónira - o

esquema de.uma alma de mu
lher, o perfil mor�l de confli
to humano ou a interpretação
sinãular de um quadro davi
da de todos os dias •••
Há portanto naqueles que

escrevem --: quer se trate de Um

génio -ou de um irreverente
como nós - o' mesmo desejo
de exprimir .o pensamento de
quem observou e sentiu a sen

síbtltdade da vida I
Essa a razão porque nos úl

timos anos a distância e o iso
lamento automatizaram a nos

sa pena dela saindo, s emana

a semana, as «Cróníc�s desta
Lisboul
Só existe uma diferença: O

artista arranca da pedra o mo

numento que na praça públi
ca perpetuará o seu nome •••

A nossa pena faz surgir no

papel apenas modestos escritos
que as almas boas, generosas
e amigas Íêem com benevo
lência, enquanto em muitos
falhados se atre Um sorriso
de mofal .••
Já Mirabeau dizia: «Esses

sorrisos são a hostilidade dos
(Jue tudo podem perdoar me

nos (Jue alguém tenha uma
migalha de talento e não o es

conda como uma fístula ver

gonhosa).
SO N H 01

..•. "£ inexplicável o que sin
to nesta noite .fria de Inverno
impertinente. Dou voltaI na

cama inquieto e o olhar pas
seia e,nsonado na meia-luz do
meU quarto onde, através das
perseanas semi-abertas entra

um raio de luar.
Sinto uma sensação estra-

-.!lha e uma vaga inquietude
que me empolga. Mais uma

vez fecho os olhos tentando
fazer parar o pensamE'nto. O
sono não s.e deixa aprisionar
e "m vão os minutos vão pas
eando •• �-

Levanto.:me I Corro as per
seanas. O frio da noite parece
querer entrar pelo quarto den
tro enquanto olho esta Lisboa
adormecida onde os candeei
ros de luz amarelada me pa
recem outros olhos sem sono'

projectando-se num Céu gela
do,. lizul, onde as estreias bri
lham vagament.e.
Fico tl olhar, a olhar ... u

vendo lugares distaÍltps que
não me saem do pensamento.
Uma faixa de luar pousa dis
cletamente numa fotografia
que fizemos lÍa nossa moci
dade distante, e tudo em redor
de nós se .esfuma.
Parece que a noite morreu

...Há Soli A foto adquiriu
outra expressão e nós parece.,¡ .

mos ouvir o ruído do Mar na

Ilha de Tavira LBuscámos ao

longe, na linha do hori7�nte.
perto do Céu, aliuma vela
branca' ••
Acordo. Um raio de clari

dade bate-me em cheio no ros

to. Levanto-me à pressa a pen·
sar no autocarro .•. no bllrco
para a Travessia do Tejo •••
na camioneta que me levaria
a té à Cidade do Aco, lá para
as bandas do Seixal I
Tudo fora um sónh.o?
Vou à janela. Lá fota 8 ma-

drugeda estende o seu manto

de púrpura � preceder o clarão
do Sol que dentro, em pouco
vai surgir em todo o seu es-

plendor.
.

Fora mais uma noite na ro

ta do Tempol
A vida ia retomar O seu ri-

tmo inalterá vel e eterno •.•

De tudo - o que restava? I
O Sonhol ...
Mas o sonho por mais belo

que seja é nuvem branca, li
geira, :le contornos indefini-'
dos que 'O vento impele para
[orige, esfarrapa e dissipa ••.

NECIOLOGIA
D. Maria da Conceição de Froia Ramalhei

ra Valente
Faleceu hã dias em Ilhavo, don

de. era natural, a sr a' D. Maria da
Conceição de Frola Ramalheira
Ramalheira Valente, viúva do sr,
Comandante José Francisco Va
lente Carrapichano. Era mãe das
er 88 D. .Conceíção Berta Rama
lheira Valente Padinha, D. Silvi
na Ramalheira Valente Celestino
Gomes e dos ers, Dr. José Fran
cisco Valente Carrapichano, advo
gado, ausente em Lourenço Mar
ques, Eng. Horácio Ramalheira
Valente, ausente 'em Nampula e

Tenente-Corohel de Engenharia
Heitor Ramalh?lra Valente Car
raplchano, sogra do sr. José Oliva
Diniz Padinha, avó da sr." D, Lídia
Valente Padinha Rosado, esposa
do sr. Eng. João Paulo Soares Ro
sado e bisavó do meníno Luís Ma
miel Padinha Rosado e da meni
na Maria Teresa Padinha Rosado.
'As familias enlutadas endere

çamo. senrídas condolências.

Excursões da f. N. Â. 1.
(Continuação da t» página)

.

de mais beleza a!J suas chaminés:
então lIim, terão oportunidade de
admirar em todo o scu esplendor,
o recanto pórtuguês de mais vin
cada beleza e extraordinàrio colo
rido
Dada a grande expectativa e in

teresse com que estas excursões
são Sempre aguardadalil, dentro do
âmbito nacional. a primeira das
quais. farA deslocar, jà nos próxi
mos dias 22 e 28 de Fevereiro e 1 e

2 de M»rço, elevado número de
sócios e funcionários da F.N.A.T.,
é para nó" motivo de 8atisfação,
sabermos que será, vi8itada pelos
excul'sionilltas, no dia 2 de Março,
a nossa linda Ta vira, acerca da
qual e com n devida vénia, trans
crevo o que dela contém o roteiro
da referida excursão: - TAVIRA
- «cidade de gloriosas tradições e

encantadora simplicidade, com

belos edificiçs, característicos pe-
108 seus telhado!! de quatro águas;
sobre a ponte ·do, rio GHão, tere
mos uma visão de Vene1.:a, com"

.

as portas da!! habHações ao res da
-

agua, inotivo esse para que alguém
um dia lhe chamasse a Veneza
Portugue!!a:..
Assim é da maior justiça, termos

uma_p�lhlVra de �ratidão e ao mes

mo tempo de elogio, para com es

te Organismo Corporativo, na me�

dida em ·que proporciona a vinda,
noI' seus passeios recreativos e

culturaís, à nossa querida e tão
bela província, de milhares de
trabalhadores portugueses.

Humberto Rosa F. Simão

••••••••••••••••••••••••
• •

I Noticias Pessoa,is i
• •
........ ....�...
Fazem anos:

Hoje - D. Vitória Maria Gomes
Correia, D. Alda da Graça Lopes.
D, Alice Bapttata Romão Lopes e

os s rs. Olavo Sesinando Monteiro
Baprfsta e José Eduardo Correia
Palmeira.
Em 1 - D. Maria do Carmo Oli

veira, menina Maria: de FAtima
Cruz Bento da Silva e 08 sre. José
Júlio Alves Leandro, Custódio
Adrião de Jesus Pires Nunes e

Adúbal António Taipas _Çalapez.
Em 2 - MUe Maria da, Encarna

ção Justo e os srs. Major Rogério
de Campos 'Cansado, Nuno Falcão
Ponce e Simplicio Octàvlo Cristi
na Peres.
Ém 3 _,. D. Augusta Lucia Gon

çalves Costa, D Ana da Luz Ro
drigues de Brito, D. Maria José
Gonçalves Gago, D . Arnabilta Ro
sa Yíegas, MUes Maria Manuela
Lopes Gaspar e Maria Manuela
Forra. ,.

Em 4 - Menino Vitor Ricardo
Beleza Domingues e o sr António
Casimiro Ftalho de Mendonça.
Em 5- D. Maria Elete Teófilo Lo

pes Dias Nobre, menina Maria
Leonor da Cr-uz Calleo e o meni
nó Car-loa Alberto Gago Gaspar
Gonçalves.
Em-6 - Ú. Maria Natividade Fer

nandes Palma e o sr. Alvaro de
Sousa Rodrigues.

Partidas e Chegadas
. Regressou da capital, onde se
foi despedir de seu esposo. o D08-
110 assinante sr. Rogério Fernau
des Teixeira. 1.0 sargento do Exêr-

.

dto, que seguiu para o Ultramar.
a sr 8 D. María Susel Bagarrão
Teixeira.

Ca�amento Elegante

No passado dia 20 do corrente
realizou-se na igreja de Santa'
1 ...abel, em Lisboa, o àusptcíoso
enlace da 8r.a D, Rosa Maria La
meirão Arez de Mascarenhas. gen
til eo prendada filha da' sr.a D. Ro
sa Lameirão Arez de Mascarenhas
e do sr. Jorge Saluatíauo.de Men
donça Arez Mascareuhas com o sr.
alferes de. Engenharia Miguel de
Figueiredo Barbosa Pombeiro, fi
lho da sr· D. Maria José Figuei
redo Barbesa Pombeiro e do sr,

. José de Almeida Pombeiro.
Finda a cerimónia foi oferecido

áos inúmeros convídados um fino
copo de t\gQa na Casa do Leão
do Castelo de S. Jorge.

.

Ao novo casal, que seguiu em

viagem de nupcias, desejamos
muitas venturas.

TOTOBOLA
26.- jornada 7/3/965

Norne: «Povo Algarvio»
Morada : TAVIRA

1 Benfica - Belenenses. 1
2 Varzim - Académica. x

3 Setúbal - CUF • 1
4 Seixal - Leixões. 1
5 Guimar. - Sporting. 2
6 Leça - Famalicão. 1
2 V. Keal - Espinho' • 1
8 Peniche - Marinhense.
9 Feirense - Salgueiros. x

10 C. Piedade - Alhandra. 1
11 Sintrense - Beja.
12 Luso - Oriental.
13 Leões - Almada. • x

Jorge Cruz

Futebol Corporativo
�o passado domingo, derivado

ao mau tempo. foi adiado para
data a marc�r, o desafio de Fute
bol entre as equipas da Casa dos
Petlcadorl's de Portimão e Casa
do Povo de Luz de Tavira, pri
meiras classifIcadas de cada zona.
O desafio foi interrompido ao in
tervalo' com as equipas empata
da8 a zero bolas.

� a. �

IIJ.A. PACNI:CO
I

TAVIRA

Fábricas de moagem d.
farinha espoada e ramas

Uma maquinaria comp.leta aliada
a um escrupuloso fabrico fazem

_com que' os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
teznham a consagração do

público quez os consomez.

TELEFONE 13 APARTADO 13

Grande fnciclopédia .

. «Portuguesa e 8.'asileira»
(2.a Parte- Brasil)"

Está presentemente em dístr-í-
buíção pelos assinantes e em ven

da nas livrFlriki ... o 4.° fascículo da
2 a par-te da «Grande Encíclopédta
Portuguesa e Brasrletras que. co
mo se sabe. é a conclusão da obra
monumental em tão boa hora em

preendida pela Edttor ial Encielo-
pédia, Lda. .

,

Neste fasciculo, inserem se no·

t
à

v e
í

s artigos em que se

aaltentam os estudos metfculosos
e profundos sobre as vastas re

giões do'Amapá e do Amazona""
desde as suaa particularidades
geológicas ao seu valor econó
mico ..
Nas páginas deste fasciculo, enu

meram-se ainda vastos aspectos
do Brasil, a sua geografia, a S1,1a
riqueza e imensas possibilidades.
a sua etnografia e interessantes
tradições, a descrfção das tribos
indias que ainda povoam o país,
enfim. mtl e um aspectos da vida
brasileira. Acresce. mais a biogra
fra lias mais notáveis figuras em

todos os sectores da cultura, al
gumas das quais são estudadas
com elevado espirito crítico e ob-
jectividade. .

Todos estes artigos se devem á
colaboração de individualidades
portuguesas e brasileiras, bem co-

.

mo ao valioso concurso de insti
tuições brasileir·as.

. Com o fasciculo são oferecidos
um admirável mapa do Amapà e

um extratexto sobre aves carac-

terísticas do Brasil.
.

Por tudo., a 2.& parte da cGrande
Enclclopédia Portuguesa e Brasi
leira», atendendo ainda que cada
fascículo conta 80 pàgtuas profusa
mente ilustradas e impressas em

papel especial, ,é hoje a publica
ção mais barata em Portugal.
Todos os pedídos de informa

ções é esclarecimentos podem ser

dirigidas á Editorial Enciclopedia, .

Lda Rua António Maria Cardoso,
33, Lisboa-ã, ou pelos telefones
n.08 32 64 52 e 3 33 30

/

Movimento Despodivo
Na Casa do Povo dez

Luz dez Tavira
Com o propõsíro de contribuir

para o desenvolvimento do ténis
de mesa no Algarve, foi delibera
do a organização deste Torneio
desejando-se que a e�e concorram
os mais entu8ia8tas praticantes
desta popular modalidade des

portiva.
�elSulümênfo

1) - Serão admitidos ao Torneio
todos os praticantes da modalida.""
de, quer em representação ou não
de clubes. agremiações desporti
vas, recreativas. etc. ;
2) - As Inscrições serão feitas'

até �o próximo 'dia 13 de Março,
realizatldo-se a competição na tar
de do di.a 28, com início àiO 13 ho
ras, no 8alão de festas da CElsa do
Povo da Luz de Tavira; .

3) - No llCto da inscrição deverá
ser enviada, por vale postal ou
em selos de correio, a quantia de
dez escud08, constando o nome

completo do concorrente,. a sua

morada e o clube ou entidade que
representa - se fõr caso disso;
4) - Os' jogadores deverão dis

putar as partidas devidamente
equipados (camisolas e sapatos
próprios) .

5) - Exige-se o cumprimento do
que està oficialmente determina
do quanto à' utilização dé raque ..

t�e8 e execução do serviço (bolar);
6) - As bolas,' de mar¡;:as. Vila

(3 xxx) e Barna (3 coroas) serão
fornecida8 pela Caga do Povo. de
pendendo dos jogadores a e8colha
da marca a utilizar;
2) - Se os inscritos forem iguais

ou superior es a 13 (treze), far-se-à
a eliminação da prova à primeira
derrota; se forem inferiores a es

se número, á segunda derrota;
8) - O sorteio realizar-se·à na

sede da Casa do Povo, no dia 20
de Março, as 20.30 horas, facultan.
do-se a presença de todos os que
a ele pretendam assistir; ,

'

, 9) - Os casos omissos serão re

solvidos por um júri, nomeado pa
ra o efeito.

Prêmios
a) - Para os d'ois finalistas 8e

rão atribuídas medalhas doura
das, além da Taça cCasa do Povo
da Luz de Tavira:., ao primeiro
classificado;
b) - Os qHatro jogadores que

disputarem as meias-finai8 terão

direit? a medalhas prateadas.

t

x
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VéZndem-,se
Três <:ourelas com teÍra de

semear e árvores de fruto di
ferentes. uma com o nome de
«Serro da E.spartosa», outra
rom o nome de trAtalaia» e

outra com o nome: de «Benga
do»), todas na freguesia de
Santa Catarina da Fonte do
Bispo.
Informa. João de Sousa Lelo,

ruado Pillheiro n.o�9- Olh.ão.

LAGOS
Retratada

Efemérides
Sempre que passo pela rua do

.

Dr. Joaquim Tello e olho o prédio
onde faleceu o coronel Lázaro de
Almeida Corte-Real, lembro-me
desse genial poeta lírico, que foi
o grande Bocage. E que aquele
prédio fora comprado por José
Joaquim Pimenta, sogro do Corte
-Real, a08 herdeiros de L4zaro da
Sil va Ferreira, por 1000$000 reis.
Lázaro da Silva Ferreira, irmão

do corr-eaedor do crime do bairro
de Romulares, desembargador do
Porto, e juiz conservador da com

panhia d08 vinhos, Manuel da
Costa Ferreira, nascldo em Lagos
a 5 de Setembro de 1735, com cu

[os direetores teve algumas cons

taçõea, fundadas em tanto direito
e [uatíça por sua parte, que, eendo
chamado á Corte, [uatiftcou-se Hin
plenamente que foi reintegrado
no mesmo cargo com muita honra.
Suceesívamente desembargador

da ,casa da suplicação e do Paço,
exerceu o lugar de corregedor do
crime da Corte, administrador ge
ral da altândega grande de Lis
boa e fettor-mor de todas as do
reino, fiscal da R. Junta do Co
mércio e encarregado de' vãrtas
corntesões ímportanríaeímas. aH

quais desempenhou com o maior
destnteresee e justiça, gozando
por iS80 créditos de maatstrado
integérrimo, varão conspicuo e de
homem honrado e virtuoso. '.
Faleceu a 16 de Maio de 1806.
Làzaro da Silva Ferreira, nasce

ra em Lagos a 26 de Novembro de
1238; exerceu, por alaum tempo,
o lugar de juiz de fora 'de .Kspo
sende e Guimarães, e depois, o de
desembargador da estação de:Goa
e ouvidor do civil. Por decreto de
20 de Fevereiro de 1785, foi no
meado ouvidor da cidade de Ma
cau, para onde partiu no princí
pio de Maio de 1282 AIt falecido o,
goveruador e capitão geral Xavier
de Mendonça Corte Real, em 16 de
lho de 1289, sucedeu-lhe, Iu ter in.i
mente. com aeu ir-mão acima refe
rido, o sargento-mor Manuel da
Costa Ferreíra governando am

bos até 29 de Julho de 1290, dia em

que tomou posse o governadar
Vasco Luiz Carreiro de Sousa Faro.
Desertando Bocage em Darnão,

tugiu para Macau, onde chegou
em Julho ou Agosto de 1289, quan
do Lázaro já estava com o gover-
no daquela cidade. '

Confessa Bocage dever-lhe não
o ter processado pela sua deser
ção e o poder regressar á Pátria.
Este poeta na elegia 5, chama

.

-lhe: meu benfeitor e meu amigo:
na 'ode 6 diz:

.
Tudo a ti devo, oh benfeitor, oh

grande
Que a roçagante, venerável Toga
Mais VCl!érável pelos teus precla-

ros mérit08, fazes
Tudo te devo: a gratidãQ não sofre
Que teus favores. generosos cale
Julga tu mesmo se o silêJlcio é ('ri-

me.

Manuel Geraldo

Livl·us·
e �evistas

Saúde e Lar - Continua a pu
blicar-!!e com regularidade esta
revista qu� se apresenta cem prol
de uma vida moralmente sã» ten
do presentes os últimos números
aos quais não fizemos a devida e

oportuna referência por falta de
espaço, do que pedimos desculpa
aos nossos leitores e à cPublica
dora Atlântico».
A simples indicação dos títulos

dos artigos insertos, dá-nos uma

idéia do valor intrínseco da revis
ta ao qual se alia ,o facto de ter
uma boa apre8entação grafica com
capas muito adequadas aos meses,
ou ás estações em que' estamos

- e muitas gravuras no texto ilus
trando os artigos, os conselh08,
os ensinamentos ou a8 receitas

que Inclue.
Eis os títulos de alguns dos ar

tigos: A febre, SU8S causas, tipos
e curas: Paz no lar para felicida
de dos filhos; A marc a benéfica;
Chupar o dedo: Ponha os pés para
o alto; A mulher e a idade; Algunll
dados sobre. alimentação; Higiene
geral do recém-na8cido; Os bene
ficios do banho do Sol; Levantar
cedo, magnifico tónicfJ para os

nervos; A criança epiléptica
A indicação dos nomes de al

guns dos colaboradores, naclo-.
nais ou estrangeiros� também nC8

dá uma idéia do valor de cSaúde
e Lar:.. Ei-la: Maria Teresa Furta
do Dias. Gigliola Montagnani,
Henrique João Faro, Clavis Mar
tin8, James Toby, Maria Leonor
Cabral Sacadura Faro, Sérgio Col�
lins, Luís Han8en, Santiago No.
gueira. Umberto Sevartoet, José
dos Santos Vie�as, Oliver Thom
pson e Samuel Ribeiro.

Está de servic:ó urgente a far
máçla MonteplQ.
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I). &rmlda dQ S. (>Qdrv:

80' e 81 - São aqueles a que se faz referência nos números
,27 e 28.

Estavam 'colocados na capela-mar, formando dois dípticos,
de um e outro lado do retábulo nas chanfraduras que il parede
apresenta nesses pontos.

,

Cada quadro, de forma rectangular, mede 1,60 m de altura
por 0,345 m de largura. O díptico �o lado do Evangelho repre
senta S. Vicente e S. João Baptista. O do lado da epístola re

presenta S. Pedro e um Santo Bispo (talvez S. Brás, cuja devo
ção é muito antiga em Tavira).

Ignora-se a. procedência de tais quadros, mas basta o lhar
para a sua colocação para concluir que não foram feitos para
aU.

-
'

À capela é da invocação de S. Pedro (uma das figuras)mas
posterior à época dos quadros. Tem um retábulo moderno. Tu
do le�a a crer que os dípticos, que ,deviam ser os complementos
laterais de um grande quadro central. tenham sido adquiridos
a qualquer entidade que delel se desfez para substituí-los por
obras mais modernas e foram aplioado. naquela ermidinha.

A minha hipóte6ie de que a predela de S. Francisco perten
cesse a este retábulo falhou, vi.td que 9 exame feito na Oficina
de Restauro do Museu de Àrte Anti'ga não revelou pintura
subjacen te.

'

()i),.fQ£rQliu·ia do IivspllAI:

82 -:-'Nos'sa' Senhora da Conceição. Quadro em tela. O
Menino Jesus, com uma cruz, esmagá a serpente.

�oa pintura. O busto da Viriem e o Menino estão pesfeitos.
Figurou na Exposição de Tavira, em 1950. .

I)a ·('ap().la ,dQ NVSSA .fenhGr4 da Cvnsolaçiiv:

83 a 88 - Quadros inclusos no retábulo.
Em cima, uma Coroação de Nossa Senhora. Àos lados do

nicho: Adoração dos Pastores e Adoração,dds Magos.
Em baixo, trê's pequenos r Apresentação de Nossa Senhora,

. Ceia e Agonia no Hórto.
Chamou-lhes Lyster Franco: «algumrs curiosa. telas de

escola £lamenáa:'. .

I

I)il Câmara MUQldp�l:

89 - Nassa Senhora da Conceição� pintura em vidro, do
século XIX. Esteve na antiáa .ala de sessões até à. implantação
da República.

I). 131b1lc>1C2£il Munltlpill:

90 - Ceia do Senhor. Tela com bastantes imperfeições.
Outras quadros que figu.ra�am na Exposição, sem que C01.\S-

tassem os seus proprietários:
.

.

91 - Senhora da Conceiçãó - pintura em, cobre. Século
XVIII. 0,28 x 0,21 m.

92 - Sagrada Familia - tela do s�culo XIX, com o,68xo,52.
.

93 - Senhora da Conceição - outra pintura em cobre do .

século XVIII, com 0,20 x 0,14 m.

9,(, - S. Pedro. Tela do ,éculo XVrI.

CONTINUA
Álvaro Pais

Um esti·o· sem á·g,u'a de ,,'egas
(Continuação da l.- .pdgi1lll)

NO discurso de Fevereiro
passado, a fiar das irandes
coisas, ocupou-se Salazar. com
idêntica .mestria e objectivida
df'. du pequenas-grande. coi
sas, como é o ca.o da agricul
tura. «Uma sé�ie ,de JD,aU19 ano.

agrí-colas ..havia de- saldar-se
por perda, vultosas tanto para
o propTietário da terra como

para o ajricultor. AtravClsa
mos um pr()gra'm'a excepcional
mente .eco que pronuncia. a

continuar assim, um e.tio sem

áj,UaI de reia e árav.e. dificul
dades no abastecim.ento para o

próp.rio consumo 'corrente.,
disse ,salazar, a ,prop6.ito das
dificuldades' que afligem a, La
voura portu�ue.a. Já ".e pen
sou, porém, o que seda no fu.
tura a vida do país sem os mi
Ih5u de' COlítOS i-n,ve.tido8 no

abastecimento .de áiua 'ao do
micílio e ,em à construção da.
grandes obras de represamen
to das ájuas pluviais? Pode a

seca atingi'r gravemente'a pro
dução da energia eléctrica.
Mas uma coisa é certa: no.
lacaia limítrofe, a água sempre
consentirá soluções de emer

gência e 'não veremos o pais
transformado num deserto.
como àcontece no Bra.il, no

polfgono da seca». que reduz
a vida a eXl'ressõe. inima.ti
náveis. Estamos certos que
qu,alQuer que seja a ausência
de água das chuvas este ano,
não no. acontecer' o que na

Àmérica se descrev:e no conhe
cido livro «A Esuada do Ta
baco-. em que durante meses

8e não obtém um pé de verdu
ra para o panela.
Entre nós a preocupação dOi

economista. é bem diferente �

, e bem outra como pode vet-se

pelo «receio» qúe provo�a o
· Plano de Re�a do Alentejo:
«Não basta evidentemente re

gar as tetras. £, necessirio que
nessas terras reiadas se co

lham produtos que dêm' um
rendimento que compense as

despesas efectuadas •••
O que se id �cultivar nos

25 000 hectares. da primei!a
fase do Plano de Rega do
Alentejo?»

.

Ora nós perguntam�s: as
· obras de regas do Estlldo. au
t�ntico servico de salvação :pú
blica não comunge.rão um tan

to'daquele dever de' salvação
nacional. a que Salazar se re

feriu como não Elendo pa;'sfv�l
de conta.bilização? 'E' claro
que as, obras de rega 'são ex

pressões d� con teúdo económi
co. M.u para além disso não
poderão revestir, como parece
estar acontecendo este ano. um

siánificado muitíssimo mais
amplo e at:é agora eSQuecido
ou desprezado I ,Implantam se

termoeléctricas. para apoio e

prevenção de riscos; prevê-se,
que se constru:\m centrais nu
deares, para o ca.o de ter de
se a••egurar o aba.tecimento
de eneráis. Não sería legitimo
ao Estad� construir barrajens
hidroairícolas para garantir
<lue um mfnimo de produtos
,-essenciais, quase de uso coti
dia no de todo en1 todo não
faltem num «e.tio sem áiua
de reias.», a não ser pelo seu

xepreS8menlO de reserva?
Nove milhões de bocRs a

;sustentar não podem depender
·

. .só dos antigos sis�emas do re

á_dor de S. Pedro •• ,

CLASSIFICOU-SE em 1.0 lugar nu
ma prova de corta-mato da

M.P. realizada no passado dia 24,
de Janeiro, o fUtado da EMcola Té
calca, Custódio Lionlldo Nunes
Soares.

SOBRE o fabrico de produtos in
duerrtaíe, foram recentemente

passadas uesta Escola alguns io ..

tereesantee fi1mes, cedidos por
uma fJrma comercial deLiaboa,

,

FOI nomeado professor blblotecâ-.

r io, o ar, Dr. José Antunes Mar
melo e SUva, que exerce com mui
ta proficiência o ensino de Portu-
guês e Francês.

.

FOI colocado como lnstrutor da
M P.' nesta Escola, o sr; pro

reasor Américo da Conceição Soli
P", que desempenhava com desta
cada competência e cargo de pro
fe.sor de Educação Fíaíca,

'

I S alunas que frequentam o 5.·
a ano da Escola, i.rão a 'Liaboa
em excursão de estudo, de 8 a (,ó
de Abril proximo, vtstrando mu

seus. templos'. htstõrh-oa, organis
m08 rurtsttcoa; monumentos, esco
las, etc. o que certamente grande
proveito Ihee trarà ã sua formação
profissional.

"
.

A despesa global da Escola Técnf
li. ca de Tavira em 1964, foi de'
232693$50. tendo -o Estado arreca

dado de proplnas, apenas o valor
de 23250$00, no mesmo ano.

JOGOS, fLORÂ,IS
DO GRUPO DESPORTIVO DA (. U. f.
Recebemos fi colectânea dos tea

balhos claeeifíeados no concurao

dos 7.01 Jogos Florais. (3.05 nacio
nais, promovídos pelo Grupo Dee

portivo da C •.U.F •• que se realiza
ram 'em 22 de Janeiro findo.
Para aprecíáção dos nos80S Ieí

tores damos à estampa as quadras
claasítícadae naquele Interessante
certame poético.

1.0 PREMIO

Pobres das folhaa' caldai!
quando o Outono aparece 1
Fazem lembrar certas lJidas
de quem fl vida se esquece ••.

Jod Mlrquls ClI,ell

/ ,2.0 PRÉMIO
Tanta vez 'eu qui8 trazer ,

Teul' deci08 pre80s nos meU8,
Que 08 mew, não sabem prender,
Agora, senão 08 teu81

. Ells. d. Clmllãt Sliva M aGanlla

3° PRÉMIO
Não digas Não, pois aS8im.
Tira8-me a e8perança de vez:

Não peço que digas Sim,
Mas diz ao menos Tal8ez 1 .••

Anlbal Anltnl. d. LImi Nlk,.

MENÇÕES HONROSAS

Torno cautela, menina 1
Ao dançar, dança com getto;
Vé que 8ão de loiça fina
Os va8inhol! do teu ¡Jeito.

Marla di 8rlll Xllier

'fiJao tenhaa pena da8 penas
Que apenas eu possa ter,
Poi8 Be pena é por que apena8
De penaB quero "tver 1

Anlbal António di LIma Nibil

Mandei pÓr num azulejo
eBta frase bem 8entida:
«quem vive sem um desejo
não deseja a própria vida. 1

,

. António Fern.ndl da LIma .

Quem diz adeus sentird
Cinco letra8, cinco ais:
Na boca 8e·é até jd,
Na alma Be é nunca �aiB.

Clrlas ZIIOII

A felicidade é o Bem
(Único Bem� na verdade)
Que mesmo quem o não tem
O pode dar d vontade.

Milia di Brl18 Xullr

No amor, anda o pecado
Sempre em redor da ternura:
Vé·ae o chão enlameado.
junto d fonte de dgua pura

Marli di Brllo Xavier

n Palácio de Ancy-Le-Franc
Obra prima da R(lnascençà'
J NÚMER.OS monumentos

galo-romanos. romanos, gó
ticos, de estilo Renascimento
e clãsvico, se levantam no solo
do país, e enobrecem com. a

sua e rquirer tura admrrâvel as
paisagens urbanas erarais.
A arquitectura do séc XX

,

rl!'parle-se entre as tendência.
dos arquitectos que. Como Au
gusto Perret, adaptam os no

vos materiais de construção
e m.ais especralmenre o betão
armado - às concepçêes clãs
slcas; e as dos arquitectos mo

dernisras que, com Le Corbu
sier se orientam deliberada
mente para a invesrigeçâo dos

Santo Es,t.êvão

Os grandes acontecimentos
do ,Carnaval - Forani férteis em

acontecímentos oe últimol dias da
semana anterior, embora por ve
zes alguns se possam caracterfzar
de mau humor à primelra vista.
mas, affnal estamos na época
carnavalesca.
No «salão' Palhtnhas, do noeso

prezado amigo e assinante er. Jo
sé Vitorino, realtzou-se no.passa
do dia 19 do correcte, pelas 21 ho
ras, um espectáculo de cinema no

qual foi apresentado o mme dra
mático «Ama' Rosa», de lotação
eseotada.
No dia seguinte, cerca das 24 ho

ras, junta ao referido salão, mas
ao aÍ' livre, tewe lugar outro es-:

pectáculo em que intervieram al

guns endiabrados individuo. que
transportaranr uma carroça per
tencente ao sr, Vitorino e a foram
colocar cuidadosamente sobre o

poço público que ali ee encontra,
Impedindo assim a sua utilização
onde grande número de IpessoRs
atraidas pela diversidade da cena

Il contrastar com a da noite ante

rior. aU afluiram dUllànte quase
todo o dia. se�do a entrada grà
tulta •.

Ainda ao terceiro dia, vários·
gatoa espertos, aprov\!ltando a

imponência d08 acontecimento:s
que ali 8e registavam, lã foram

també� entoando a8 mais belaa
canções 'que do apanàgio do mês
de Janeiro. Mas sabe�se agora que
o seu ideal era outró. Sentiam-se
atraido8 'pela pa,ixão amorosa que
lhes inspirava uma bonita gatinha
do 8r. Vitorino e não o cinema ou
a carroça sobre o poço. Mas agora
o infurtunio e a sorte de8dito.a
,e8perava por eles I Seus donos or
denara,m a, sua captura e i91edia
ta capação nease mesmo local.
E não obstante os mais angus

tiosoa apel08 e comoventes grltoa
chegad�s de todos oil ladoa a su

plicar piedade, benevolência e

perdão ao nosllo amigo Vitorino;
'autor de. tamanha crueldlide, ,este
nem ao men08 ae julgou por sí

-

próprio e não exitou em proceder
áquela meUndrosa operllção, en
V,olta numa atmosfera de pânico
e de dor para oe pobres bichinhos
que um a um, iam finalmente sen-'

do p08t08 em liberdade, mas a

triste liberdade que para.asaim se
chamar ele8 preferiam ('once1teza
a prisão perpétUA I
Eis aqui, leitor amigo, o maia

recente acontecimento desta epo
'ca carnavalesca e que provou ni

�idamente que nem só na visinha
fre¡ruesia aa Luz 4ã gatos que
miam, qqando afinal 08 de Santo
Estêvão além de Ollar aofrem ain
da maia.
Nascimento - No passadó dia

18 do corrente, teve. a 8ua deli·
Trance dando ã luz uma robus
ta criança do sexo feminino, a

sr.a D. Celeste Alberto Lopes, es
posa do n08SO presado amigo e

conterrâneo ar. José_ Jorge Cava
co Sequeira, residente em Lagos,
onde exerce as funções de ,chefe
d08 serviçtls de dispenseir08 no

Hotel da Meia Praia, naquela ci-
dade. I

Aos pai" da recem-nascida "n

vi!lm08 muitos parabens. - C.
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novus c,amiphos e solu,ções,
tanto relativamente à hahUa
ção, como aos conjuntos ur

banos,
Àpós a segunde guerr!l mun

dial, as necessidade, da re

construção deram um impul
se novo à arquitectura france
sa. 0 urbanismô ocupa um

lu.ar cada vez maiot entre a,

preocupações dos larquitectos.
Tanto na arte sacra como na

arquitectul)a' funcionol (i n
dústria e habitação). re.Hza
ções COlnO, as igrejas de Ron
champ, de Royan, de Audin
court e de Villeparisis, a. un i-

, dades de habítaeâo de Marsf'
lha e Nantes-Rézé, o 'palácio
das Técnicas, no Largo da De
Ít'sa. em Paris.,o aeroporto de
Ot:ly, atrairam a atenção dos
especialistas do mundo inteiro.
Pode dizer-se que em todas

&s partes.do mundo se encon

tram arquitectos france.es em

acrividade: Le Corl)usier rea':'
Iiæou em ,Chandigatd a ccida
de radiosas dos 'seus sonhos;
Henri Chornetre traçou oa plla_
nos da Ópera de Adis-Abeba;
Cunival ti de Groer desenha
ram o Liceu 'Francês em Li.
boa; Pierre Vaáo, Beaudoin 'e

Lepez, os imóveis do Hansa
víertel, em Berlim. A recorda
cão do audacioso Pavi'lhão da
França na tXPosição Univer
sal de Bruxelas, devido a Gui·
Ihenme GiHet. está presente
em todas as' -memórias.
Como a ·arquitectura, a es

cultura francesa tem atrás de.
si, desde os santeiros das ca

tedrais e dos grandes clássicos.
até aos românticos e a Re din.
Bourdelle .e Maillol. 'uma lon
áa tradição de vigor e eleaân.
cia. Hoje em dia obedece a vá
rias tendências que vão do
academismo à ab",tr·ação. pas
s,ando pelo neo-c1-assicismo. )

Como magnffico exemplo do
puro e'stilo Renascenc:a temos,
por exemplo, o célebre castelo
Ancy-Ie Fra!:l<'. construído 'em
1546.
O intellior conserva uma

perfeita decoração e um museu

de grand,e valor que marrca

uma escola sóbria e 'uma épo
ca de excelentes artista's. O pá- ,

tio interior, quadrado, do pe.
dado de renovação artística, é
p�r£eitíssimo. -o palácio foi
adquirido em 1638 pelo Mar
quês de I;ouvois.: Michel· Le
TeWer. Bepois, em 1844, com
prado pelo Conde de Cler
mont, Tonnerl1,e.
N atá veis con tadores. faian

ças e p;nturas nas traves'dos
tectos, pavimento:j em máxmo
re raiado Quadros valiosos do.
melhores. pintores franceses.
lu!>tres tadó, ,enfim. marcando

- uma época grandiosa.
Enfim. um palácio qee mar

ca uma quatlra notável na ar

quitectura do Renascimento.
lliis Boaifácio

• Pefa.
fJ.(j,uinc;c

Vila Nova de Ceceia

Necrologia - EID Lisboa, fale
ceu no pallsado dia 12 do corrente.
8 ·ar.' D. Maris Colaço Fernandes,
viúva, natural dI! Ca8tro Verde,
de 91 anos de idade e há muito re-

8jdente na capital A extinta era

avó do fir. Dr. Jod, de Sequeira,
Colaço Fernandes, medico n�sta
l@calidade, esposo da sr.- D. Ma
ria del CarIDen Ramirez de Cola
ço Fernandes.
'A familia enlutada e em espe

da] ao sr. Dr. Colaço Fernandes
endereçamos �entidos pê8ames.

fsle número foJ visado pela teuura


